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Em SP, Tarcísio ataca Moraes: 
‘Ninguém aguenta mais a 
tirania de um ministro’
Com a presença de autoridades, 
anistia ao 8/01 foi a principal 
bandeira dos manifestantes

A Avenida Paulista foi 
ocupada na tarde deste 
domingo por milhares 
de manifestantes liga-
dos à direita política, 

que participaram de um ato em defesa 
da anistia aos envolvidos nos episódios 
de 8 de janeiro de 2023. A manifestação 
começou por volta das 15h e contou 
com a presença de lideranças políticas, 
religiosas e representantes de movimen-
tos conservadores.

O governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, participou do evento. Em seu 
discurso, defendeu uma “anistia ampla” e 
afirmou que a ausência do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, em prisão domiciliar, tor-
nava a comemoração da Independência 
incompleta. Tarcísio declarou ainda que 
Bolsonaro é o candidato da base conser-
vadora para as próximas eleições.

A manifestação foi organizada por 
aliados políticos e lideranças religio-
sas, com concentração em frente ao 
Museu de Arte de São Paulo (Masp). 
Entre os participantes estavam parla-
mentares, líderes evangélicos e repre-
sentantes do Partido Liberal (PL). A 
pauta central foi a anistia a investiga-
dos e condenados por participação 
nos atos considerados golpistas ocor-
ridos em Brasília em 2023.

Faixas com frases de apoio a Bolsona-
ro, críticas ao Supremo Tribunal Federal 
e pedidos de liberdade para presos dos 
atos de 8 de janeiro foram erguidas por 
manifestantes ao longo da avenida. A or-
ganização do evento estimou a presença 
de centenas de milhares de pessoas, mas 
os números oficiais não foram divulga-
dos até o momento.

A segurança foi reforçada pela Polí-
cia Militar, e não houve registro de ocor-
rências graves. O metrô de São Paulo 
operou com esquema especial para aten-
der a demanda do público.

Durante a semana anterior ao even-
to, Tarcísio de Freitas se reuniu com 
aliados para discutir a participação no 
ato. A presença do governador foi con-
siderada estratégica por lideranças do 
campo conservador, que vêm discutin-
do a viabilidade de seu nome para pro-
jetos políticos nacionais.

O evento seguiu até o início da 

noite com discursos de lideranças re-
ligiosas, parlamentares e familiares de 
presos dos atos de 2023. A manifesta-
ção foi encerrada com orações e o can-
to do hino nacional.

Mais cedo, pela manhã, grupos 
ligados à esquerda realizaram atos 
no centro de São Paulo com pautas 
relacionadas à democracia, direitos 
sociais e críticas ao governo estadual. 
As manifestações ocorreram na Praça 
da República e na Catedral da Sé, sem 
incidentes registrados.

Ato na Paulista
Na Avenida Paulista, manifestan-

tes pró-Bolsonaro tomaram a via em 
frente ao MASP. Com faixas de “Fora 
Moraes” e a favor de Trump, eles pedi-
ram anistia ampla. 

Com vários políticos presentes, um 
dos discursos que mais chamou atenção 
foi o do governador paulista, Tarcísio de 
Freitas. Posicionando-se mais à direita, 
ele saiu da ala dos moderados e radicali-
zou suas propostas, principalmente nas 
críticas ao STF

“Não acredito em elementos que 
para ele (Bolsonaro) ser condenado, mas 
infelizmente hoje eu não posso falar que 
confio na justiça, por tudo que a gente 
tem visto”, disse. 

Em um dado momento, fez duras 
críticas ao ministro Alexandre de Mo-
raes, chamando-o até de ditador. 

“Não vamos aceitar a ditadura de um 
poder sobre o outro. Não vamos aceitar 
que nenhum ditador diga o que temos 
que fazer. Ninguém aguenta mais a tira-
nia de um ministro como Moraes”, exal-
tou o governador. 

Presente também na Paulista, a ex-
-primeira-dama Michelle Bolsonaro 
também fez um discurso para os sim-
patizantes. 

“Nunca pensei que seria tão difícil 
estar aqui hoje com vocês. Mas creio 
e tenho a certeza de que a gente vai 
passar por isso e justiça do Senhor vai 
reinar sobre essa nação”, disse, sob lá-
grimas, Michelle. 

Ela também ressaltou que o país vive 
uma ditadura e perseguição política: 

“Ministros, vocês prometeram cum-
prir as leis e defenderem a nossa consti-

tuição. Ela está sendo rasgada diariamen-
te , injustiças são cometidas por alguns 
poucos do vosso meio que se dizem juí-
zes, mas agem como tiranos”. 

Michelle disse que está se desdobran-
do como mãe, esposa e presidente do PL 
Mulher, mas que tem confiança de que 
vão sair vitoriosos dessa luta: 

“Se temos esse exército de homens e 
mulheres de bem nas ruas, defendendo 
a democracia, é porque Deus levantou 
essa nação”. 

Ato na Praça da República
Em São Paulo, centrais sindicais e 

lideranças de esquerda se reuniram na 
Praça da República, em um contraponto 
aos atos bolsonaristas que pedem anis-
tia aos golpistas, exibem bandeiras dos 
Estados Unidos e fotos do presidente 
Donald Trump e atacam o Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Nas manifestações de apoiadores 
do governo, foram alvo de críticas a in-
terferência dos Estados Unidos no país 

e as sanções já aplicadas pelo governo 
Trump, como a tarifa de 50% sobre 
produtos brasileiros e aplicação da Lei 
Magnitsky contra o ministro Alexan-
dre de Moraes, relator do processo do 
STF que pode resultar na condenação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
por tentativa de golpe de Estado.

O ato contou com a presença de 
ministros do governo Lula, como Ale-
xandre Padilha (Saúde) e Luiz Marinho 
(Trabalho), além do presidente nacional 
do PT, Edinho Silva (PT), e os deputa-
dos federais Guilherme Boulos (PSOL) 
e Érika Hilton (PSOL). Por volta das 
11h, os participantes ocupavam parcial-
mente a Praça da República, no centro.

O ministro do Trabalho, Luiz Ma-
rinho, e o deputado federal Guilher-
me Boulos (PSol) disseram que não há 
chances de o projeto de anistia avança-
rem no Congresso.

“Nossa Constituição é clara: crime 
contra a pátria não cabe nem anistia, 
nem indulto. O Congresso Nacional 
tem que assumir sua responsabilidade. 
Se votar questões inconstitucionais, 
elas serão vetadas, e o Supremo terá de 
avaliar”, disse Marinho.

Também esteve na pauta do ato em 
São Paulo a taxação dos super-ricos, a 
isenção do imposto de renda para quem 
ganha até R$ 5 mil por mês e a redução da 
jornada de trabalho sem redução salarial.
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Ato na Avenida Paulista foi pacífico e sem violência

por paula Vieira

O tradicional desfile da Indepen-
dência do Rio de Janeiro aconteceu na 
manhã deste domingo (7), na Avenida 
Presidente Vargas, Centro da cidade. 
Participaram cerca de 5 mil integran-
tes entre agentes da segurança pública, 
como militares das Forças Armadas, das 
Polícias Civil e Militar do estado, Corpo 
de Bombeiros, da Guarda Municipal e 
da Secretaria de Administração Peniten-
ciária. Ainda estiveram presentes civis e 
membros de escolas publicas e privadas.

Os apoiadores da direita se reuniram em 
Copacabana, na Zona Sul do Rio, em mani-
festação com o slogan “Reaja Brasil”. Centra-
lizado no Posto 5, o ato se estendeu por três 

quarteirões da orla na Avenida Atlântica, e 
contou com o filho do ex-presidente, Flávio 
Bolsonaro (PL) e o governador Cláudio 
Castro (PL).

A manifestação teve diversos atos de 
solidariedade a Jair Bolsonaro e a ban-
deira dominante foi “Justiça e Liber-
dade”, em referência à inelegibilidade 
do ex-presidente e como exigência pela 
anistia dos presos na tentativa de golpe 
de 8 de janeiro de 2023. 

O ato começou às 11h da manhã 
com a execução do Hino Nacional e 
o discurso do deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL). A ex-primeira 
dama Michelle Bolsonaro falou com 
apoiadores por áudio e Flávio discur-
sou pelo impeachment do ministro 

do STF, Alexandre de Moraes, se po-
sicionando contra o julgamento de 
Bolsonaro, que segue em pauta nesta 
semana. Vestido com uma camisa es-
crita “Bolsonaro 2026”, o filho do ex-
-presidente e atual senador declarou:

“Queremos o direito do povo bra-
sileiro escolher quem quer como presi-
dente do Brasil. Sei que vocês trazem o 
Bolsonaro no coração e podem ter cer-
teza que essas imagens vão chegar até o 
conhecimento dele, porque vocês estão 
vendo o resgate do nosso Brasil e fazen-

do um milagre estando aqui. Já fizeram 
petista vestir a camisa amarela, mas não 
adianta querer roubar essa bandeira do 
povo brasileiro”.

Após o desfile cívico militar, os ma-
nifestantes de esquerda e apoiadores do 
presidente Lula (PT) se reuniram na 
Rua Uruguaiana, no Centro do Rio, 
onde aconteceu a 31ª edição do Grito 
dos Excluídos e das Excluídas, movimen-
to que reúne pessoas ligadas a pautas so-
ciais, movimentos sindicais e outros gru-
pos populares pelo país.

Participantes reivindicaram, princi-
palmente, o fim da redução de salários 
e da escala 6x1, reformas agrárias e po-
pulares, mais empregos para os jovens, 
a taxação dos super ricos e se posicio-
naram contra a anistia dos investigados 
pela tentativa de golpe de Estado, entre 
outras questões mais sociais.

Também participaram das mani-
festações os deputados federais Chico 
Alencar (PSOL), Pastor Henrique Viei-
ra (PSOL), Jandira Feghali (PCdoB) e 
Benedita da Silva (PT).

Praia de 
Copacabana 
é palco de 
manifestação no 
Rio de Janeiro
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Ato em Copacabana teve o governador Cláudio Castro e o senador Flávio Bolsonaro

Governador Tarcísio de Freitas em discurso durante manifestação na Paulista
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